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NOME DO CURSO: Bibliotecários 

Explore os fundamentos teóricos, as práticas técnicas e as tecnologias 

emergentes que definem a atuação moderna dos bibliotecários. Este guia 

aprofunda a gestão de acervos, a mediação da informação e a curadoria 

digital, oferecendo conhecimentos essenciais para a organização do 

conhecimento e o suporte à pesquisa acadêmica e científica em 

bibliotecas públicas, universitárias e especializadas. 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Domínio das teorias de organização da informação, catalogação e 

classificação documental. 

 Gestão estratégica de acervos físicos e digitais em diversos 

contextos institucionais. 

 Aplicação de tecnologias de informação e comunicação em 

ambientes informacionais. 

 Desenvolvimento de competências para a mediação da leitura e 

letramento informacional. 

 Implementação de políticas de preservação, conservação e 

curadoria digital. 

 Análise de métricas de desempenho e bibliometria para suporte à 

tomada de decisão. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Estudantes de biblioteconomia e ciência da informação. 
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 Bibliotecários em início de carreira buscando atualização técnica. 

 Gestores de unidades de informação e centros de documentação. 

 Profissionais de áreas correlatas que atuam com gestão de 

conhecimento. 

 Arquivistas e documentalistas interessados em boas práticas 

informacionais. 

Módulo 1: Fundamentos da Biblioteconomia 

Aula 1.1: Evolução histórica das instituições de memória A trajetória das 

bibliotecas revela a própria história da civilização humana e a necessidade 

premente de preservar o saber registrado para as futuras gerações. Desde 

as antigas tábuas de argila na Mesopotâmia até os complexos sistemas 

de informação modernos, o papel do guardião do conhecimento sofreu 

transformações profundas, migrando da preservação puramente física 

para a mediação intelectual e o acesso democrático. O conceito de 

biblioteca evoluiu para além de um depósito de rolos ou livros, 

consolidando-se como um espaço dinâmico de intersecção cultural e 

suporte científico. 

A importância desta evolução reside na compreensão de que o 

bibliotecário não é apenas um técnico que organiza objetos, mas um 

agente histórico que seleciona, organiza e dissemina a produção 

intelectual da humanidade. A explicação técnica para esta transição passa 

pela mudança nos suportes, onde o suporte físico foi complementado, e 

por vezes substituído, pelo bit digital, alterando a forma como os usuários 

interagem com a informação. A aplicação prática desse entendimento é a 

capacidade de situar a instituição em seu contexto social, evitando o 

isolamento e garantindo que a infraestrutura informacional responda às 

demandas contemporâneas da sociedade da informação, evitando o erro 
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comum de tratar a biblioteca como um anacronismo em um mundo 

saturado por dados. 

Aula 1.2: A Biblioteconomia como ciência social A Biblioteconomia 

sustenta-se como um pilar essencial da Ciência da Informação, 

caracterizando-se por seu viés profundamente humanista e social, onde a 

tecnologia atua como meio e não como fim. É fundamental compreender 

que a organização de um sistema de recuperação de informação possui 

um propósito ético e político que é a democratização do saber, tornando a 

informação acessível a todos os extratos da população. Esta vertente 

científica exige que o profissional não ignore os contextos de 

desigualdade, agindo de forma a mitigar a exclusão digital e informativa. 

A aplicação técnica desta abordagem ocorre na estruturação de políticas 

de acesso que considerem as necessidades específicas de cada 

comunidade atendida, utilizando critérios de seleção de acervo que 

reflitam a diversidade e a pluralidade intelectual. Impactos profissionais 

são observados quando o bibliotecário atua ativamente na formulação de 

estratégias de inclusão, transformando a biblioteca em um centro de 

referência social. Erros comuns incluem a aplicação de normas de forma 

cega, sem considerar a realidade do usuário final, o que desumaniza o 

serviço e distancia a comunidade do equipamento cultural, algo que deve 

ser evitado por meio de um planejamento centrado na pessoa e não 

apenas no objeto bibliográfico. 

Aula 1.3: Ética e legislação profissional O exercício da profissão de 

bibliotecário no Brasil é regido por um código de ética rigoroso que impõe 

responsabilidades sociais e técnicas, sendo o profissional o garantidor da 

fidedignidade e da integridade da informação disponível ao público. A 

dimensão ética abrange desde o respeito à confidencialidade das 

pesquisas realizadas pelos usuários até o compromisso com a exatidão 
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da classificação documental, garantindo que o acesso não seja 

condicionado por interesses particulares ou censura de qualquer natureza. 

A explicação técnica desta conduta reside no princípio da neutralidade 

informativa, onde a mediação do bibliotecário deve permitir que o usuário 

chegue às fontes de forma livre, sem a imposição de ideologias por parte 

do gestor do sistema. Na prática, isso exige que o profissional mantenha-

se atualizado sobre a legislação vigente, como a Lei de Direitos Autorais 

e a Lei de Acesso à Informação, evitando riscos jurídicos para a instituição. 

Exemplos reais de aplicação incluem a recusa em realizar filtragens 

indevidas em bases de dados e a manutenção de um acervo que abarque 

diferentes perspectivas teóricas, assegurando a pluralidade que 

fundamenta a própria essência da biblioteca democrática. 

Aula 1.4: O papel do bibliotecário na sociedade contemporânea Vivemos 

em um momento de sobrecarga informativa, onde o papel do bibliotecário 

se torna ainda mais crítico como o profissional especializado em curadoria, 

filtragem e validação de fontes confiáveis frente ao crescimento 

exponencial das chamadas fake news. A atuação técnica agora exige 

competências avançadas em letramento informacional, capacitando o 

usuário a navegar pelo mar de dados, identificar fontes primárias e 

secundárias de qualidade e compreender os mecanismos de busca que 

moldam sua visão de mundo. 

O contexto operacional envolve a transição do ambiente estritamente 

presencial para um modelo híbrido, onde a presença digital do bibliotecário 

é tão necessária quanto o atendimento no balcão de referência. Boas 

práticas incluem a criação de guias temáticos digitais e a oferta de tutoriais 

que ensinem o pensamento crítico. O erro comum é assumir que o usuário, 

por ser nativo digital, possui a competência informacional necessária para 

pesquisar de forma eficiente, quando na realidade ele necessita de 
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orientação especializada para transformar dados brutos em conhecimento 

sólido, legitimando a importância estratégica do bibliotecário no século 

XXI. 

Aula 1.5: Teoria da informação e comunicação A comunicação científica é 

o processo pelo qual os resultados de pesquisas são registrados, 

disseminados e validados pela comunidade acadêmica, e o bibliotecário é 

o engenheiro deste ecossistema fundamental para o avanço da ciência. 

Compreender os ciclos de vida da informação, desde a gênese da ideia 

até o depósito em repositórios digitais ou a publicação em periódicos 

indexados, permite ao profissional atuar de forma proativa na gestão do 

conhecimento e na visibilidade da produção institucional. 

Na prática técnica, isso se traduz no domínio das métricas de impacto, 

como o fator de impacto e o índice H, fundamentais para avaliar a 

qualidade e a relevância das fontes que comporão a coleção. O impacto 

profissional é direto: bibliotecários que dominam a dinâmica da 

comunicação científica tornam-se consultores essenciais para 

pesquisadores e docentes, elevando o status da biblioteca como um 

departamento de inteligência e suporte estratégico. Exemplos reais 

incluem o auxílio na escolha das melhores revistas para submissão de 

artigos e a gestão de plataformas de acesso aberto, garantindo que o 

conhecimento gerado alcance a máxima visibilidade possível. 

Módulo 2: Gestão de Acervos 

Aula 2.1: Desenvolvimento de coleções e políticas A elaboração de uma 

política de desenvolvimento de coleções é o documento norteador que 

define o perfil temático, o volume e a tipologia dos materiais que uma 

biblioteca deve adquirir, sendo um instrumento vivo que deve ser revisto 

periodicamente. Esta política é a garantia de que os recursos financeiros 
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da instituição serão aplicados de forma racional e voltada às necessidades 

reais do público, evitando a formação de acervos desatualizados ou 

descontextualizados que ocupam espaço precioso. 

Tecnicamente, a política deve prever critérios rigorosos para a seleção, 

aquisição, descarte e inventário, estabelecendo parâmetros de qualidade 

para doações e compras diretas. Na prática, isso evita decisões subjetivas 

ou puramente baseadas no gosto pessoal do gestor, conferindo 

profissionalismo e transparência ao processo de gestão documental. Erros 

comuns incluem a aceitação indiscriminada de doações, que muitas vezes 

resultam em um passivo de materiais obsoletos ou irrelevantes para o 

público, exigindo custos de processamento técnico que poderiam ser 

evitados com uma política de seleção clara e bem difundida. 

Aula 2.2: Processos de aquisição e seleção A aquisição de materiais 

bibliográficos é um procedimento complexo que envolve desde o 

levantamento de demandas junto à comunidade até a negociação com 

editores e fornecedores, exigindo do bibliotecário visão administrativa e 

domínio dos processos de licitação pública ou compra direta. É 

fundamental que o profissional compreenda o mercado editorial e as novas 

formas de licenciamento de conteúdo digital, que exigem contratos mais 

dinâmicos e flexíveis do que a simples compra de livros físicos. 

A aplicação técnica dessa etapa exige o controle rigoroso dos orçamentos, 

o acompanhamento do fluxo de caixa e a avaliação constante do 

desempenho dos fornecedores em relação aos prazos de entrega e 

qualidade do material. Impactos profissionais são sentidos na qualidade 

do serviço prestado ao usuário, que depende da rapidez e da pertinência 

das novas obras incorporadas ao acervo. Um erro comum é a ausência de 

uma métrica que avalie o uso real das novas aquisições, o que pode levar 
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a um ciclo vicioso de compras ineficientes que não atendem às demandas 

dos usuários, comprometendo o orçamento da biblioteca. 

Aula 2.3: Desbastamento e descarte de materiais O desbastamento ou 

descarte documental é uma atividade tão necessária quanto a aquisição, 

sendo essencial para manter a relevância, a higiene e a operacionalidade 

do acervo, além de otimizar o uso do espaço físico. Este processo deve 

ser realizado com base em critérios técnicos, como a frequência de uso, a 

obsolescência da informação, o estado físico do material e a existência de 

duplicatas, garantindo que o acervo reflita a produção científica ou cultural 

mais atualizada. 

Tecnicamente, o descarte deve ser documentado e aprovado, seguindo as 

diretrizes estabelecidas na política de desenvolvimento de coleções para 

evitar críticas ou desentendimentos. A prática exige sensibilidade para 

identificar obras que, apesar de pouco usadas, possuem valor histórico ou 

patrimonial e devem ser preservadas, diferenciando-as de materiais que 

apenas ocupam espaço sem agregar valor. Boas práticas incluem o 

oferecimento de obras descartadas em bom estado para outras bibliotecas 

ou para a comunidade, promovendo a circulação do livro e o consumo 

sustentável em vez da simples destruição. 

Aula 2.4: Gestão de acervos digitais A gestão de acervos digitais introduz 

novos desafios, como o gerenciamento de direitos digitais, a 

interoperabilidade entre sistemas e a necessidade de garantir a 

permanência da informação em um meio tecnológico que sofre constante 

mutação. Ao contrário do livro físico, o recurso digital requer uma 

arquitetura técnica robusta que suporte o acesso remoto, a autenticação 

de usuários e o monitoramento estatístico de uso, tornando o bibliotecário 

um gestor de plataformas e licenças. 
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Na prática técnica, a implementação de sistemas de gestão de bibliotecas 

e bibliotecas digitais deve considerar a usabilidade e a acessibilidade, 

garantindo que usuários com diferentes habilidades possam consumir o 

conteúdo. Um aspecto crucial é a curadoria de fontes de acesso aberto 

(Open Access), que exige do profissional a habilidade de integrar 

conteúdos de qualidade provenientes de diversos repositórios ao catálogo 

da biblioteca. O contexto operacional demanda uma atualização constante 

sobre novas licenças, como o uso de Creative Commons, visando 

maximizar o alcance dos recursos digitais disponíveis para o público. 

Aula 2.5: Avaliação de coleções e métricas de uso Avaliar uma coleção é 

medir a sua eficácia em atender os objetivos institucionais, utilizando 

ferramentas estatísticas e qualitativas para verificar se o que está 

disponível é realmente utilizado pelos usuários da biblioteca. Esta 

avaliação fundamenta-se na análise da circulação, da consulta local, do 

número de acessos a recursos digitais e da análise de citações, 

fornecendo evidências concretas para o planejamento de futuras 

aquisições e a desativação de itens obsoletos. 

Tecnicamente, a utilização de softwares de gestão de bibliotecas permite 

a extração de relatórios detalhados que cruzam dados de perfil de usuário 

com as áreas de conhecimento mais requisitadas, revelando lacunas no 

acervo. A aplicação prática desse conhecimento é a reorientação 

estratégica da biblioteca, garantindo que o orçamento seja alocado nas 

áreas de maior demanda, aumentando o ROI (retorno sobre o 

investimento) da instituição. Erros comuns incluem a ausência de análise 

periódica, resultando em acervos inchados por materiais que não servem 

a nenhum propósito pedagógico ou cultural, desperdiçando recursos 

escassos. 

Módulo 3: Representação Descritiva da Informação 
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Aula 3.1: Princípios da catalogação A catalogação é a base da 

organização da informação, funcionando como um mapa que permite ao 

usuário localizar um item dentro do imenso volume de documentos 

disponíveis no acervo, utilizando normas internacionais para garantir a 

uniformidade. Entender a estrutura descritiva requer o domínio dos 

princípios fundamentais, como os requisitos funcionais para registros 

bibliográficos (FRBR) e a família de modelos IFLA LRM, que orientam 

como descrever e relacionar os recursos informacionais de forma lógica. 

A aplicação prática envolve a padronização na entrada de dados, 

garantindo que autor, título, assunto e outras informações sejam 

apresentados de maneira consistente em todo o sistema. A importância 

dessa padronização é técnica e operacional: permite a troca de registros 

entre bibliotecas, facilitando o empréstimo interbibliotecário e a criação de 

redes de cooperação. Erros comuns incluem a subestimativa do cuidado 

com a catalogação descritiva, o que leva a uma recuperação de 

informação falha, onde o usuário, embora sabendo que o livro existe na 

coleção, não consegue encontrá-lo devido a inconsistências na base de 

dados. 

Aula 3.2: O formato MARC21 e suas aplicações O formato MARC21 é a 

linguagem universal de comunicação entre sistemas de bibliotecas, 

permitindo o armazenamento e a troca de metadados bibliográficos de 

forma estruturada, legível tanto para humanos quanto para máquinas. 

Dominar o MARC21 significa compreender a estrutura de campos, 

subcampos e indicadores que compõem o registro bibliográfico, sendo 

uma competência técnica essencial para qualquer bibliotecário que lide 

com sistemas informatizados e processos de catalogação automatizada. 

A explicação técnica reside na divisão dos campos de controle, de dados 

e de ligação, que definem a natureza do objeto, sua responsabilidade 
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intelectual, sua edição e aspectos físicos ou digitais. Na prática, o uso 

correto do MARC21 é fundamental para a interoperabilidade entre 

catálogos diferentes e a importação de registros de bases de dados 

externas, otimizando o tempo de processamento. Um erro comum é a 

inserção de dados em campos inadequados, que prejudica a recuperação 

da informação pelo sistema de busca, tornando o recurso invisível para o 

usuário final, o que demonstra a necessidade de atenção minuciosa ao 

preencher cada tag. 

Aula 3.3: Normas de descrição (RDA) As normas RDA (Resource 

Description and Access) representam a evolução da catalogação para o 

ambiente digital, focando menos na forma do objeto e mais no conteúdo e 

nas relações entre os diferentes recursos da informação. A implementação 

das RDA exige uma mudança de mentalidade, onde o bibliotecário deixa 

de ser um "transcritor" de dados da capa do livro para se tornar um 

"analista" que descreve atributos e relações, facilitando a navegação do 

usuário entre diferentes edições e formatos de uma mesma obra. 

Tecnicamente, as RDA utilizam terminologias mais precisas para 

descrever os tipos de conteúdo, mídia e portador, tornando a descrição 

mais clara e menos dependente de abreviaturas arcaias. A aplicação 

prática acontece ao catalogar materiais complexos, como recursos digitais 

integrados e mídias sociais, onde o modelo RDA se mostra muito mais 

flexível. O impacto profissional é a melhoria significativa na experiência do 

usuário ao realizar buscas, pois o sistema consegue apresentar resultados 

que refletem a complexidade das obras, reduzindo o ruído na recuperação 

e aumentando a precisão das buscas. 

Aula 3.4: Controle de autoridade O controle de autoridade é o processo 

pelo qual se estabelece uma única forma de nome para pessoas, 

entidades ou títulos, garantindo que todas as obras de um mesmo autor 
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apareçam juntas no catálogo, independentemente de variações de grafia 

ou pseudônimos. Sem um rigoroso controle de autoridade, o catálogo 

torna-se caótico e confuso, impedindo que o usuário visualize a totalidade 

das obras de um autor ou sobre um determinado assunto específico, 

comprometendo a qualidade da pesquisa. 

A aplicação técnica envolve a criação de registros de autoridade que 

funcionam como pontos de acesso controlados, fazendo a ligação entre 

nomes variantes e a forma preferida. Isso é essencial em sistemas de 

busca baseados em palavras-chave, onde o sistema pode sugerir ao 

usuário a forma correta do nome, mesmo que ele tenha digitado 

incorretamente. Exemplos reais são encontrados na gestão de catálogos 

coletivos, onde o controle de autoridade evita que obras do mesmo autor 

sejam dispersas em diferentes registros, garantindo a integridade dos 

dados e o sucesso na recuperação da informação. 

Aula 3.5: Metadados e esquemas de descrição Metadados são dados que 

descrevem dados, constituindo a espinha dorsal de qualquer sistema de 

informação moderno, especialmente em ambientes digitais onde os 

registros precisam ser processados por algoritmos de busca. O 

bibliotecário deve dominar não apenas as normas bibliográficas, mas 

esquemas como o Dublin Core, que é fundamental para a 

interoperabilidade em repositórios institucionais e plataformas de acesso 

aberto, permitindo que a informação seja encontrada por ferramentas 

externas como o Google Scholar. 

A explicação técnica reside na simplicidade e na flexibilidade dos 

metadados, que permitem a descrição rápida de diversos tipos de objetos 

digitais. Na prática, o bibliotecário atua como um arquiteto de metadados, 

definindo quais campos são necessários para cada tipo de documento 

para garantir a sua descoberta pelos usuários. Boas práticas incluem a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

adoção de vocabulários controlados para o preenchimento de campos de 

metadados, assegurando que a descrição seja consistente e facilite o 

trabalho dos motores de busca, aumentando a visibilidade e o impacto da 

produção científica ou cultural. 

Módulo 4: Representação Temática da Informação 

Aula 4.1: Análise documental e indexação A análise documental é o 

processo intelectual de leitura e compreensão do conteúdo de um 

documento para traduzi-lo em uma linguagem de indexação que permita 

sua posterior recuperação em um sistema de busca. Esta etapa exige que 

o bibliotecário desenvolva habilidades de leitura crítica e síntese, 

identificando os conceitos principais e os temas secundários que 

representarão o assunto da obra de forma precisa, evitando a recuperação 

de resultados irrelevantes. 

Tecnicamente, a indexação envolve a transição do conceito do texto para 

o termo da linguagem controlada, seguindo regras específicas de sintaxe 

e semântica que garantem a coesão do catálogo. A aplicação prática exige 

que o profissional tenha conhecimento profundo sobre a área de 

conhecimento da coleção, para que os termos escolhidos sejam aqueles 

utilizados pela comunidade de usuários. Erros comuns incluem a 

indexação excessivamente vaga ou excessivamente específica, que 

prejudicam a recuperação, demonstrando que a análise documental é um 

equilíbrio delicado entre precisão e abrangência. 

Aula 4.2: Sistemas de classificação (CDD e CDU) Os sistemas de 

classificação decimal, como a CDD (Classificação Decimal de Dewey) e a 

CDU (Classificação Decimal Universal), são ferramentas hierárquicas que 

organizam o conhecimento de forma lógica, permitindo a ordenação física 

e lógica das obras na estante. A escolha do sistema depende do porte da 
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biblioteca e da natureza do acervo, sendo o bibliotecário responsável por 

dominar a estrutura, a notação e as tabelas auxiliares que permitem a 

expansão e a precisão na classificação de novos documentos. 

A explicação técnica para a eficácia desses sistemas reside na sua 

capacidade de agrupar assuntos relacionados, criando uma vizinhança 

temática que favorece a navegação do usuário pelos corredores da 

biblioteca. A aplicação prática envolve o uso rigoroso das tabelas de 

subdivisão de lugar, tempo e forma, que refinam a classificação e tornam 

o sistema de busca muito mais sofisticado. Erros comuns ocorrem quando 

o bibliotecário negligencia as atualizações das tabelas, resultando em 

classificações obsoletas que não refletem o estado atual do conhecimento, 

gerando desordem nas estantes e dificuldades na localização. 

Aula 4.3: Vocabulários controlados e tesauros Um vocabulário controlado 

é uma lista de termos autorizados que uniformiza a linguagem de um 

sistema de informação, evitando que sinônimos ou grafias diferentes 

tratem do mesmo assunto de maneira dispersa. O tesauro é a forma mais 

sofisticada de vocabulário controlado, estabelecendo relações 

hierárquicas, de equivalência e associativas entre os termos, funcionando 

como uma rede semântica que guia o usuário e o indexador pelo universo 

do assunto. 

Tecnicamente, a construção de um tesauro exige o domínio de princípios 

de lógica de classes, onde cada termo deve estar corretamente 

posicionado em relação ao seu termo genérico, específico ou relacionado. 

Na prática, o bibliotecário atua na gestão de termos preferidos e não 

preferidos, garantindo que, mesmo que o usuário busque por um sinônimo, 

o sistema o direcione para o termo correto utilizado para indexação. Isso 

melhora drasticamente o recall (revocação) e a precisão do sistema de 
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busca, tornando a interface de recuperação de informação muito mais 

amigável e eficiente. 

Aula 4.4: Linguagens naturais versus controladas A eterna disputa entre o 

uso de linguagem natural (palavras-chave) e linguagem controlada 

(assuntos indexados) na recuperação da informação é um tema central 

que exige do bibliotecário uma compreensão clara sobre as vantagens e 

limitações de cada abordagem. Enquanto a linguagem natural é intuitiva e 

reflete a terminologia do usuário, ela é imprecisa e sofre com a 

ambiguidade da língua; já a linguagem controlada exige um esforço 

intelectual de organização, mas oferece resultados de busca muito mais 

precisos e consistentes. 

A aplicação técnica ideal ocorre quando o bibliotecário implementa 

sistemas híbridos, onde a busca por palavra-chave é auxiliada por uma 

estrutura de assuntos controlados em segundo plano (autocompletar ou 

facetas). Exemplos reais mostram que, em grandes bases de dados, a 

exclusividade de um método compromete a experiência do usuário. O 

profissional deve ser capaz de avaliar quando o uso da linguagem natural 

é suficiente e quando o rigor da linguagem controlada é indispensável, 

adaptando a estratégia de busca ao nível de complexidade e ao objetivo 

da informação buscada pelo usuário. 

Aula 4.5: Web semântica e ontologias A Web semântica representa o 

futuro da organização da informação, onde os dados são estruturados de 

forma que as máquinas possam interpretar o significado do conteúdo, 

transformando a rede em uma gigantesca base de conhecimento 

interconectada. Bibliotecários estão na vanguarda da criação de 

ontologias, que são modelos formais de representação do conhecimento 

baseados em grafos, permitindo que diferentes sistemas de informação 

"conversem" entre si e entendam o contexto de termos e entidades. 
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Tecnicamente, o uso de linguagens como RDF e OWL permite que o 

profissional descreva não apenas o documento, mas as relações 

complexas entre conceitos, autores e contextos. A aplicação prática 

envolve a criação de links de dados (Linked Data), que conectam os 

catálogos das bibliotecas a fontes externas como o Wikidata ou a DBpedia, 

enriquecendo a experiência de recuperação com informações contextuais. 

Este é um campo de atuação em plena expansão, onde o bibliotecário 

deixa o ambiente fechado da instituição para integrar o conhecimento da 

biblioteca na rede global de dados. 

Módulo 5: Serviços de Referência e Mediação 

Aula 5.1: Atendimento ao usuário e competência informacional O serviço 

de referência é o coração da biblioteca, sendo o momento em que a 

competência técnica do bibliotecário encontra a necessidade de 

informação do usuário em um processo de mediação direta e 

personalizada. A competência informacional, ou letramento informacional, 

é o conjunto de habilidades que o bibliotecário deve transmitir ao usuário 

para que ele torne-se capaz de localizar, avaliar e utilizar a informação de 

forma ética e eficiente, autonomia essa que é o objetivo último do 

atendimento de referência. 

A explicação técnica para essa mediação envolve o uso da entrevista de 

referência, onde o profissional deve aplicar técnicas de escuta ativa para 

entender o que o usuário realmente precisa, muitas vezes decodificando 

perguntas vagas ou imprecisas. Boas práticas incluem o uso de diferentes 

canais de comunicação, do presencial ao chat em tempo real, mantendo 

sempre o foco no desenvolvimento do usuário. O erro comum é realizar a 

busca pelo usuário em vez de ensiná-lo a fazer, perdendo a oportunidade 

de promover a educação informacional e o letramento crítico do indivíduo. 
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Aula 5.2: Estratégias de busca em bases de dados Dominar estratégias de 

busca avançada em bases de dados bibliográficas e científicas é uma 

habilidade indispensável para o bibliotecário que atua como consultor de 

pesquisa, pois ele deve conhecer os operadores booleanos, o 

truncamento e os campos de busca para otimizar os resultados. O uso de 

operadores como AND, OR e NOT, combinado com a escolha dos termos 

corretos e o uso de filtros temporais ou geográficos, permite que o 

profissional entregue resultados de alta relevância, economizando o tempo 

precioso dos pesquisadores. 

Na prática técnica, isso envolve a criação de expressões de busca 

complexas que abrangem todas as variações terminológicas possíveis de 

um conceito, garantindo que nenhum material relevante seja perdido no 

processo. O impacto profissional é a consolidação da biblioteca como um 

parceiro essencial da pesquisa científica, cujas habilidades de 

recuperação de informação são reconhecidas pelos docentes e 

estudantes como um diferencial competitivo. Erros comuns incluem o uso 

de termos muito amplos em bases de dados gigantescas, resultando em 

uma lista infindável de resultados que frustram o usuário, exigindo a 

capacidade do bibliotecário de refiná-los. 

Aula 5.3: Disseminação Seletiva da Informação (DSI) A Disseminação 

Seletiva da Informação (DSI) é um serviço proativo onde o bibliotecário 

monitora o fluxo de novas publicações em áreas de interesse de seus 

usuários, enviando periodicamente alertas personalizados sobre 

conteúdos relevantes. Este serviço exige o conhecimento profundo dos 

perfis de pesquisa dos usuários e o monitoramento constante de novas 

bases de dados, repositórios e periódicos, transformando a biblioteca em 

um centro de informação contínua. 
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Tecnicamente, a DSI pode ser automatizada por meio de RSS ou alertas 

de e-mail, mas o valor agregado pelo bibliotecário é a curadoria final, 

garantindo que o usuário receba apenas o que é realmente pertinente e 

de alta qualidade. A aplicação prática fortalece o vínculo entre a biblioteca 

e a comunidade, demonstrando que a instituição está atenta às 

necessidades e ao desenvolvimento das pesquisas em curso. Impactos 

positivos incluem o aumento do uso da biblioteca e a elevação do nível 

acadêmico das produções, já que o pesquisador é alimentado 

constantemente com literatura atualizada e relevante. 

Aula 5.4: Bibliometria e cientometria como suporte A utilização de 

indicadores bibliométricos e cientométricos permite ao bibliotecário 

analisar a produtividade científica e o impacto de pesquisadores, 

departamentos e instituições, fornecendo dados concretos para a gestão 

da pesquisa e para a aquisição de acervos. O domínio de ferramentas que 

contam citações, calculam índices de impacto e visualizam redes de 

coautoria coloca o bibliotecário em uma posição estratégica de suporte à 

tomada de decisão administrativa e científica da organização. 

Na explicação técnica, a bibliometria baseia-se em leis estatísticas como 

a lei de Lotka, Bradford e Price, que descrevem o comportamento da 

literatura científica. A aplicação prática ocorre na produção de relatórios 

técnicos que sustentam pedidos de financiamento ou a criação de novas 

linhas de pesquisa, demonstrando o valor da biblioteca além do 

empréstimo de livros. Exemplos reais incluem a análise da produção de 

uma universidade para identificar áreas em que a biblioteca precisa 

investir mais em assinaturas de periódicos ou em que a produção está 

estagnada, exigindo atenção dos gestores. 

Aula 5.5: Acessibilidade e inclusão nos serviços Garantir que a biblioteca 

seja um espaço acessível a todas as pessoas, independentemente de 
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suas condições físicas ou sensoriais, é um dever ético e legal do 

bibliotecário, exigindo o conhecimento sobre tecnologias assistivas e 

diretrizes de design universal. Isso envolve desde a eliminação de 

barreiras arquitetônicas até a disponibilização de acervos em formatos 

acessíveis, como braille, áudio ou leitura digital otimizada, assegurando 

que o direito à informação seja de fato universal. 

Tecnicamente, o bibliotecário deve estar familiarizado com normas de 

acessibilidade web e com equipamentos como leitores de tela, lupas 

eletrônicas e teclados adaptados. Na prática, a aplicação dessas diretrizes 

transforma a biblioteca em um ambiente verdadeiramente inclusivo, que 

acolhe a diversidade e promove o letramento de grupos anteriormente 

marginalizados. Boas práticas incluem a formação da equipe em 

atendimento inclusivo e a colaboração com especialistas em 

acessibilidade para garantir que todos os serviços, do site à circulação 

física, estejam alinhados com as melhores práticas de inclusão social. 

Módulo 6: Tecnologias na Biblioteca 

Aula 6.1: Sistemas de Automação de Bibliotecas (SIGB) O Sistema 

Integrado de Gestão de Bibliotecas (SIGB) é o software central que 

coordena todas as atividades técnicas, desde a circulação até a 

catalogação, sendo a infraestrutura que garante o funcionamento 

organizado da unidade de informação. A escolha e a manutenção de um 

SIGB de qualidade exigem que o bibliotecário entenda requisitos de 

segurança de dados, escalabilidade, suporte a padrões internacionais e a 

capacidade de integração com outros sistemas institucionais, como portais 

acadêmicos ou sistemas de RH. 

Tecnicamente, um SIGB moderno deve ser baseado em arquiteturas web 

e oferecer interfaces amigáveis tanto para o bibliotecário quanto para o 
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usuário, permitindo o autoatendimento e o acesso remoto às informações 

da conta. A aplicação prática é a otimização dos fluxos de trabalho, 

eliminando tarefas manuais repetitivas e permitindo que o tempo da equipe 

seja focado em serviços de valor agregado, como a mediação. Erros 

comuns envolvem a migração de dados mal executada ou a escolha de 

sistemas proprietários fechados que não permitem a extração de dados 

para relatórios estatísticos personalizados. 

Aula 6.2: Repositórios Digitais e Preservação Repositórios digitais são 

ambientes preparados para armazenar, gerenciar e dar visibilidade à 

produção intelectual de uma instituição, funcionando como a memória 

digital de organizações de pesquisa. O bibliotecário, ao gerenciar esses 

sistemas, torna-se um especialista em preservação digital, garantindo que 

os arquivos, mesmo com a mudança de formatos e softwares ao longo das 

décadas, continuem acessíveis e íntegros por meio de técnicas de 

migração, emulação e redundância de armazenamento. 

A explicação técnica reside nos modelos de referência como o OAIS (Open 

Archival Information System), que estabelece o padrão para o 

arquivamento de objetos digitais. Na prática, o bibliotecário atua na 

curadoria dos metadados que acompanham cada arquivo no repositório, 

garantindo que a informação seja indexável e recuperável por motores de 

busca globais. O impacto profissional é a garantia da perpetuidade do 

conhecimento, evitando o que chamamos de buraco negro digital, onde 

produções intelectuais importantes são perdidas devido à falta de uma 

política de preservação sistemática. 

Aula 6.3: Redes sociais e marketing bibliotecário O uso de redes sociais e 

estratégias de marketing é uma necessidade crescente para que a 

biblioteca mantenha-se relevante, comunicando seus serviços, novidades 

e eventos ao público de forma dinâmica e atraente. O marketing 
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bibliotecário, quando feito com seriedade, não se confunde com a 

comercialização, mas foca na criação de uma marca forte para a 

instituição, que desperte a curiosidade, o engajamento e a valorização por 

parte da comunidade, utilizando as ferramentas de redes sociais para criar 

um relacionamento constante. 

Tecnicamente, a estratégia de marketing deve ser baseada em 

indicadores, avaliando o alcance, o engajamento e a taxa de cliques de 

cada postagem para ajustar a linguagem e o tom de voz. Na prática, isso 

envolve a criação de um calendário editorial que mescla dicas de leitura, 

tutoriais de uso da biblioteca, divulgação de eventos e momentos de 

bastidores. Erros comuns incluem a postagem desordenada de conteúdos 

sem um plano de comunicação, o que gera pouco engajamento, 

demonstrando a necessidade de uma estratégia planejada que foque no 

que é realmente importante para o público da biblioteca. 

Aula 6.4: Ferramentas de descoberta e busca federada Ferramentas de 

descoberta, como o Primo ou o EDS, revolucionaram a forma como o 

usuário pesquisa, permitindo a busca simultânea em todo o catálogo, 

bases de dados e repositórios da biblioteca através de uma única interface 

de busca. O bibliotecário deve ser o especialista na configuração dessas 

ferramentas, ajustando os algoritmos de relevância, configurando os links 

para acesso em texto completo e monitorando a experiência do usuário 

para garantir que o acesso ao recurso seja imediato e fluido. 

A explicação técnica para a eficácia das ferramentas de descoberta é o 

uso da busca federada ou da indexação centralizada, que unifica os 

índices de fontes heterogêneas em um só lugar. A aplicação prática 

envolve a análise de usabilidade para garantir que a interface seja simples 

e eficaz, evitando que o usuário se perca em meio a milhares de resultados 

pouco relevantes. Boas práticas incluem a personalização da ferramenta 
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de descoberta com a cara da instituição, inserindo widgets de ajuda e links 

rápidos para os serviços mais demandados, tornando-a o portal principal 

de acesso ao saber da biblioteca. 

Aula 6.5: Inteligência Artificial e automação em bibliotecas A Inteligência 

Artificial aplicada às bibliotecas abre horizontes inéditos, desde a 

automatização da classificação documental via aprendizado de máquina 

até o uso de chatbots inteligentes para o atendimento de referência em 

tempo integral. Estas tecnologias permitem que o bibliotecário saia das 

tarefas repetitivas e mecânicas, passando a atuar como um supervisor de 

sistemas que garantem a qualidade e a ética dos processos, utilizando a 

automação para tratar grandes volumes de dados que seriam 

humanamente impossíveis. 

Tecnicamente, é crucial entender que a IA em bibliotecas deve seguir 

princípios éticos de transparência e não viés, garantindo que os algoritmos 

de recomendação, por exemplo, não restrinjam o horizonte intelectual do 

usuário ao oferecer apenas conteúdos similares ao que ele já consumiu. 

Na prática, a aplicação de IA em sistemas de leitura de documentos pode 

agilizar o processo de catalogação de acervos históricos. O profissional 

deve estar preparado para essa transição, abraçando as novas 

possibilidades tecnológicas sem perder de vista o valor humano 

fundamental da mediação bibliotecária. 

Módulo 7: Preservação e Conservação 

Aula 7.1: Agentes de deterioração de acervos A preservação de acervos 

físicos exige que o bibliotecário compreenda os diversos agentes de 

deterioração que ameaçam a integridade dos materiais, desde fatores 

ambientais como temperatura e umidade até agentes biológicos e 

químicos. Entender como a luz, a poluição e os insetos agem sobre o 
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papel, a tinta e a encadernação é o primeiro passo para implementar 

medidas preventivas que garantam a longevidade da coleção, evitando a 

perda irreparável de itens raros ou de alto valor acadêmico. 

A explicação técnica para o combate a esses agentes envolve o controle 

rigoroso das condições ambientais, onde flutuações bruscas de umidade 

são mais danosas do que valores constantes fora da zona de conforto. Na 

prática, isso se traduz em um plano de monitoramento climático e na 

higienização periódica dos acervos, além do uso de mobiliário adequado 

e materiais de embalagem neutros. Erros comuns incluem a exposição 

direta de coleções à luz solar ou a falta de ventilação, que criam focos de 

mofo, exigindo uma postura vigilante e preventiva por parte da gestão da 

biblioteca. 

Aula 7.2: Medidas preventivas e conservação curativa Enquanto a 

preservação preventiva foca em evitar danos, a conservação curativa 

(restauração) atua sobre itens já degradados, sendo um processo que 

deve ser conduzido com extrema cautela por profissionais especializados. 

O bibliotecário deve possuir conhecimentos suficientes para saber quando 

solicitar o auxílio de um restaurador e como realizar intervenções mínimas, 

como pequenos reparos em capas ou a substituição de embalagens, 

respeitando a integridade física e histórica do documento original. 

Tecnicamente, qualquer intervenção em uma obra deve ser reversível, 

seguindo as diretrizes internacionais de conservação, garantindo que 

nenhuma técnica ou material utilizado altere permanentemente a 

composição da peça. A aplicação prática envolve a criação de protocolos 

de manuseio e empréstimo, especialmente para materiais sensíveis, 

estabelecendo regras claras para o uso de luvas e suportes de leitura. 

Impactos profissionais são observados quando a biblioteca adota uma 
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política de cuidado real, que reflete o respeito da instituição pelo patrimônio 

documental sob sua guarda e proteção. 

Aula 7.3: Digitalização como estratégia de preservação A digitalização de 

documentos não é apenas uma ferramenta de acesso, mas uma estratégia 

fundamental de preservação, pois permite que o acesso aos originais 

frágeis seja substituído pela consulta à cópia digital. No entanto, é 

fundamental que a digitalização seja realizada com padrões técnicos 

adequados, utilizando equipamentos de alta resolução e formatos de 

arquivo não proprietários que garantam a qualidade da representação do 

original para as gerações futuras, evitando a perda de informações visuais 

ou textuais importantes. 

Na prática técnica, a digitalização deve vir acompanhada de uma política 

de gestão de arquivos digitais, garantindo que essas imagens estejam 

devidamente nomeadas, indexadas e armazenadas em servidores com 

backup redundante. A aplicação prática envolve o planejamento de 

campanhas de digitalização de acervos temáticos, que aumentam a 

visibilidade da coleção. Boas práticas incluem a criação de um repositório 

digital público onde essas cópias possam ser consultadas livremente, 

transformando um recurso antes oculto em uma fonte de conhecimento 

amplamente acessível. 

Aula 7.4: Gestão de riscos e planos de emergência Toda biblioteca deve 

possuir um plano de emergência robusto, detalhando os procedimentos a 

serem seguidos em caso de incêndios, inundações, pragas ou desastres 

naturais que coloquem em risco o acervo. O bibliotecário, como gestor da 

unidade, é o principal responsável por treinar a equipe, identificar os 

pontos críticos de vulnerabilidade do prédio e garantir que os recursos para 

resposta a emergências, como extintores e lonas, estejam sempre em 

condições de uso. 
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Tecnicamente, o plano deve incluir uma lista de prioridades do acervo, 

definindo quais itens devem ser salvos primeiro em uma situação de 

desastre, baseada em critérios de valor e raridade. A aplicação prática é a 

realização de simulados periódicos com a equipe, garantindo que, no 

momento crítico, todos saibam exatamente como agir. O impacto 

profissional é inestimável, podendo ser a diferença entre a perda total de 

um patrimônio cultural e a preservação de grande parte do acervo após 

um evento catastrófico, demonstrando a importância vital da gestão de 

riscos. 

Aula 7.5: Políticas de preservação documental Uma política de 

preservação é um documento formal que define as diretrizes, 

responsabilidades e prioridades da biblioteca no que diz respeito ao 

cuidado com o seu patrimônio documental, orientando todas as ações de 

conservação e restauração. Sem essa política, a preservação torna-se 

uma atividade errática, baseada em decisões de momento, sem uma visão 

estratégica de longo prazo que garanta que os recursos sejam aplicados 

nas obras que realmente precisam e merecem ser preservadas. 

A explicação técnica para a necessidade desta política passa pela 

escassez de recursos, que exige critérios de priorização claros para que a 

instituição mantenha seu acervo o mais íntegro possível dentro de suas 

possibilidades financeiras e técnicas. Na prática, a política deve ser 

construída de forma participativa, envolvendo a equipe técnica e, se 

possível, especialistas, para que ela seja realista e executável. Erros 

comuns incluem a criação de documentos muito ambiciosos que nunca 

são colocados em prática, demonstrando que a melhor política é aquela 

que é simples, clara e, acima de tudo, implementada no dia a dia da 

biblioteca. 

Módulo 8: Gestão Estratégica e Administrativa 
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Aula 8.1: Planejamento estratégico institucional O planejamento 

estratégico é o instrumento que orienta a trajetória da biblioteca em direção 

aos seus objetivos de médio e longo prazo, alinhando suas ações à missão 

e visão da instituição da qual ela faz parte. Para o bibliotecário, esta 

competência é fundamental para garantir o orçamento, justificar a 

importância da biblioteca aos gestores superiores e motivar a equipe ao 

redor de metas claras e mensuráveis, evitando a rotina de trabalho que 

apenas mantém o status quo sem inovação. 

Na prática técnica, o planejamento deve envolver a análise SWOT (forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças) da biblioteca, permitindo que o 

gestor tome decisões informadas sobre onde investir tempo e recursos. 

Exemplos reais de impacto ocorrem quando a biblioteca reorienta suas 

prioridades para atender às novas demandas da era digital, como o 

investimento em repositórios, baseado em uma análise estratégica que 

demonstrou a mudança no perfil dos seus usuários. Erros comuns incluem 

a formulação de planos teóricos que ficam engavetados, descolados da 

realidade operacional e da cultura organizacional da unidade. 

Aula 8.2: Gestão de recursos humanos e liderança Gerir uma equipe de 

biblioteca exige mais do que conhecimento técnico; exige habilidades de 

liderança que motivem, desenvolvam e integrem os diferentes perfis 

profissionais que compõem o quadro da unidade. O bibliotecário, em papel 

de gestão, deve ser capaz de delegar tarefas, promover o treinamento 

contínuo da equipe, mediar conflitos e criar um ambiente de trabalho 

colaborativo e saudável, onde cada colaborador entenda a importância da 

sua função para o sucesso do serviço prestado. 

A aplicação técnica dessa liderança envolve a criação de planos de 

carreira internos, incentivos à qualificação e a valorização das 

competências individuais, garantindo que a equipe esteja sempre 
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atualizada com as inovações da área. Impactos profissionais são 

observados em bibliotecas com baixa rotatividade e alta produtividade, 

onde o gestor atua como um facilitador do trabalho. Um erro comum é a 

centralização excessiva de decisões, o que sobrecarrega o gestor e 

desmotiva a equipe, impedindo que novos talentos surjam e que a 

biblioteca se torne uma organização de aprendizagem. 

Aula 8.3: Gestão financeira e orçamentária Dominar a gestão orçamentária 

é vital para a sobrevivência da biblioteca, pois envolve desde a negociação 

de verbas anuais até o controle diário de custos e despesas, garantindo 

que o dinheiro disponível seja usado da forma mais eficiente. O 

bibliotecário deve ser capaz de traduzir as necessidades técnicas da 

biblioteca, como a renovação de assinaturas de periódicos ou a 

manutenção de sistemas, em termos financeiros que os gestores da 

instituição possam compreender e aprovar. 

Tecnicamente, o controle orçamentário envolve a projeção de gastos, o 

acompanhamento de custos de manutenção de assinaturas (muitas vezes 

atreladas a moedas estrangeiras) e a demonstração clara de resultados 

alcançados com cada real investido. Na prática, isso exige um rigor 

administrativo extremo, mantendo relatórios de acompanhamento de 

orçamento sempre atualizados. Boas práticas incluem a diversificação das 

fontes de receita, como projetos de extensão ou prestação de serviços 

especializados, que podem ser formas de buscar sustentabilidade além do 

orçamento direto da instituição mantenedora. 

Aula 8.4: Gestão de espaços e ambientes informacionais O design do 

espaço físico de uma biblioteca tem um impacto direto no uso que a 

comunidade faz do acervo e dos serviços, transformando o ambiente em 

um facilitador ou um obstáculo para a aprendizagem. Gerir esses espaços 

exige pensar em mobiliário ergonômico, sinalização clara, áreas que 
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incentivem o trabalho colaborativo e áreas que preservem o silêncio para 

a concentração individual, tornando a biblioteca um lugar onde as pessoas 

desejam estar e permanecer por longos períodos. 

A explicação técnica para o sucesso no design de ambientes é o foco na 

experiência do usuário, onde o fluxo de pessoas e a disposição das 

estantes devem ser pensados para criar um ambiente acolhedor e 

funcional. Na prática, isso significa realizar reformas pontuais ou ajustes 

de layout que melhorem a iluminação, aumentem a oferta de pontos de 

energia ou facilitem a circulação. Erros comuns incluem a negligência com 

a manutenção física ou o acúmulo de móveis obsoletos que impedem o 

uso pleno do espaço pelos usuários, diminuindo o valor percebido da 

biblioteca pela comunidade. 

Aula 8.5: Avaliação de desempenho e qualidade A avaliação constante da 

qualidade dos serviços prestados pela biblioteca é essencial para a 

melhoria contínua, utilizando indicadores de desempenho que traduzam a 

satisfação do usuário e a eficiência dos processos internos. O bibliotecário 

deve implementar metodologias como o LibQUAL+ ou outras ferramentas 

de pesquisa de satisfação, analisando esses dados para ajustar os 

serviços, identificar problemas e demonstrar o valor da biblioteca para a 

instituição mantenedora, baseando-se sempre em evidências. 

Na prática técnica, a avaliação de qualidade envolve o monitoramento de 

indicadores como tempo médio de resposta, número de usuários ativos, 

taxa de circulação e satisfação com o ambiente. Isso cria uma cultura de 

melhoria onde o erro é visto como uma oportunidade de aprendizado e 

não de punição. O impacto profissional de uma gestão focada na qualidade 

é a elevação do prestígio da biblioteca junto à comunidade, que passa a 

enxergá-la como um serviço essencial, eficiente e capaz de se adaptar às 

mudanças constantes da sociedade da informação. 
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Módulo 9: Bibliotecas Universitárias 

Aula 9.1: O papel da biblioteca no ensino superior A biblioteca universitária 

é o núcleo de suporte pedagógico e de pesquisa da instituição, 

desempenhando um papel crucial no desenvolvimento intelectual dos 

alunos e no avanço das linhas de pesquisa dos docentes. É um espaço de 

mediação onde se garante o acesso à bibliografia básica, complementar e 

de ponta, além de oferecer suporte metodológico e tecnológico para a 

produção científica, sendo fundamental para o sucesso acadêmico de toda 

a comunidade. 

Tecnicamente, isso exige uma integração profunda entre o bibliotecário e 

o corpo docente, para que o acervo esteja sempre atualizado com as 

necessidades curriculares dos cursos oferecidos. A aplicação prática 

ocorre na participação ativa da biblioteca nos conselhos acadêmicos e 

pedagógicos, demonstrando como a instituição pode auxiliar na melhoria 

dos indicadores de desempenho da universidade. Erros comuns incluem 

o isolamento da biblioteca frente aos departamentos acadêmicos, o que 

gera uma desconexão entre o que é ensinado em sala de aula e os 

recursos informacionais disponibilizados pela instituição. 

Aula 9.2: Suporte à pesquisa e gestão de dados Bibliotecas universitárias 

modernas evoluíram para centros de suporte à pesquisa, auxiliando 

docentes e pós-graduandos em todas as etapas, desde a revisão 

bibliográfica até a gestão dos dados brutos de pesquisa para garantir sua 

reprodutibilidade e transparência. O bibliotecário, nesta função, torna-se 

um especialista em curadoria de dados, orientando sobre as melhores 

práticas de armazenamento, compartilhamento e citação de conjuntos de 

dados, alinhando a instituição às exigências das agências de fomento e 

das revistas científicas. 
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A explicação técnica reside na importância dos dados de pesquisa como 

ativos científicos, exigindo metadados específicos para sua descoberta. 

Na prática, isso envolve a criação de planos de gestão de dados (PGD) e 

a orientação sobre direitos autorais e licenças de uso para esses conjuntos 

de dados. O impacto profissional é a inserção da biblioteca no centro da 

produção científica, elevando a qualidade e o rigor das pesquisas 

realizadas na universidade, demonstrando o valor estratégico do 

bibliotecário como um pesquisador de apoio ao lado do corpo docente. 

Aula 9.3: Acesso aberto e repositórios institucionais A promoção do 

acesso aberto (Open Access) é uma missão fundamental da biblioteca 

universitária contemporânea, garantindo que a produção científica da 

instituição esteja disponível gratuitamente para a sociedade, aumentando 

sua visibilidade e o número de citações recebidas pelos pesquisadores. 

Gerenciar um repositório institucional exige do bibliotecário uma atenção 

constante às políticas de licenciamento, à qualidade dos metadados e à 

promoção de uma cultura de compartilhamento entre os pesquisadores de 

todas as áreas do conhecimento. 

Na prática técnica, isso envolve a mediação entre o pesquisador e as 

políticas das editoras para garantir que as versões permitidas dos artigos 

sejam depositadas de acordo com as normas. Boas práticas incluem 

campanhas de conscientização sobre a importância do acesso aberto e a 

integração do repositório aos currículos Lattes dos docentes, facilitando o 

cumprimento das exigências acadêmicas. O impacto profissional é a 

democratização do saber científico gerado com recursos públicos, 

fortalecendo a reputação da universidade no cenário nacional e 

internacional. 

Aula 9.4: Letramento informacional no ensino superior O letramento 

informacional no ensino superior é o processo educativo que capacita o 
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estudante a desenvolver pensamento crítico em relação à informação, 

tornando-o um pesquisador autônomo, capaz de formular problemas, 

localizar fontes e avaliar a qualidade da informação que embasa sua tese 

ou trabalho final. O bibliotecário atua como um professor e mentor, 

ministrando treinamentos em bases de dados, normas de citação, uso de 

gerenciadores de referências e ética na produção textual, 

complementando a formação técnica dos cursos de graduação. 

Tecnicamente, essas atividades de letramento devem ser integradas ao 

currículo dos cursos, e não oferecidas como um serviço isolado ou 

opcional, garantindo que todos os alunos tenham acesso ao mesmo nível 

de formação. A aplicação prática envolve a criação de parcerias com 

professores para o desenvolvimento de trilhas de aprendizagem. Erros 

comuns incluem o foco apenas na instrução sobre ferramentas, sem 

discutir a ética da informação, o pensamento crítico e o combate ao plágio, 

elementos fundamentais para a formação de um profissional íntegro e um 

cidadão consciente. 

Aula 9.5: Indicadores de impacto e rankings universitários As bibliotecas 

universitárias contribuem significativamente para a pontuação da 

universidade nos rankings de avaliação internacional e nacional, através 

da qualidade do seu acervo, do acesso a bases de dados e da 

produtividade do repositório institucional. O bibliotecário que compreende 

essa relação entre a biblioteca e os indicadores de sucesso da 

universidade está apto a fornecer dados estratégicos para a administração 

superior, justificando o valor do investimento em infraestrutura 

informacional para melhorar a reputação da instituição. 

A explicação técnica para essa relação reside na análise de citações e na 

visibilidade da produção científica, que são variáveis fundamentais em 

qualquer ranking universitário. Na prática, o profissional deve ser capaz de 
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extrair indicadores precisos que demonstrem como o suporte da biblioteca 

facilitou o aumento do impacto da pesquisa local. Exemplos reais são 

encontrados em bibliotecas que utilizam esses dados para atrair verbas 

para modernização, demonstrando uma visão clara de que a biblioteca é 

um motor fundamental do sucesso acadêmico e institucional. 

Módulo 10: Bibliotecas Públicas 

Aula 10.1: O papel social da biblioteca pública A biblioteca pública é a 

instituição mais democrática da sociedade, servindo como um espaço de 

acesso livre ao conhecimento, cultura e tecnologia para todos os cidadãos, 

sem qualquer tipo de distinção ou restrição. Seu papel vai além da leitura, 

atuando como um centro de integração comunitária, onde o bibliotecário 

trabalha para reduzir a exclusão social, promover a cidadania e oferecer 

oportunidades de aprendizado ao longo da vida para pessoas de todas as 

idades, origens e condições socioeconômicas. 

Tecnicamente, a gestão de uma biblioteca pública exige um olhar atento 

às necessidades locais, adaptando as coleções e os serviços para o 

público específico do território em que está inserida. A aplicação prática 

envolve o diálogo constante com a comunidade para planejar ações de 

extensão que tragam novos públicos para dentro da instituição. Um erro 

comum é tratar a biblioteca pública como uma versão menor da biblioteca 

universitária, ignorando sua vocação social e cultural e perdendo a chance 

de conectar o saber técnico à vida cotidiana da população. 

Aula 10.2: Mediação de leitura e literatura A mediação de leitura é uma 

das atividades mais nobres e transformadoras da biblioteca pública, 

exigindo do bibliotecário não apenas o domínio da literatura, mas também 

a sensibilidade para despertar o interesse, o prazer e a reflexão crítica por 

meio da palavra escrita. Isso envolve a curadoria atenta de um acervo 
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literário que represente a diversidade cultural do país e do mundo, além 

da criação de espaços e momentos para a leitura compartilhada, como 

clubes de livro e saraus que engajam diferentes grupos etários. 

Na prática técnica, a mediação exige o conhecimento dos diferentes 

gêneros e perfis de leitores, permitindo que o profissional sugira obras que 

desafiem e ampliem o horizonte do usuário sem impor um canon literário 

rígido. Boas práticas incluem o acompanhamento do desenvolvimento dos 

leitores, desde a primeira infância até a idade adulta, garantindo que o 

prazer pela leitura seja uma semente plantada e cultivada pela biblioteca. 

O impacto profissional é a formação de cidadãos mais críticos, empáticos 

e capazes de interpretar a realidade que os cerca com maior profundidade. 

Aula 10.3: Inclusão digital e letramento tecnológico Em uma sociedade 

cada vez mais digitalizada, a biblioteca pública atua como um polo 

essencial de inclusão, oferecendo acesso a computadores, internet e, 

sobretudo, orientação técnica para que o cidadão possa utilizar esses 

recursos para tarefas cotidianas, como busca de emprego, serviços 

públicos online e educação. O bibliotecário torna-se um agente de 

letramento tecnológico, combatendo o analfabetismo digital e capacitando 

grupos vulneráveis a navegar com segurança pelo ambiente digital, 

minimizando as desigualdades sociais provocadas pelo acesso restrito à 

tecnologia. 

Tecnicamente, isso requer a gestão de uma infraestrutura básica de 

qualidade e a oferta de cursos rápidos sobre ferramentas digitais, 

mantendo sempre uma postura de paciência e foco na necessidade do 

usuário. A aplicação prática envolve a criação de parcerias com outros 

órgãos da prefeitura ou ONGs para oferecer capacitações que façam a 

diferença na vida do cidadão. O erro comum é limitar o serviço de 

tecnologia apenas ao fornecimento de acesso, negligenciando a mediação 
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humana que é o diferencial da biblioteca pública para o aprendizado real 

do usuário. 

Aula 10.4: Programação cultural e espaços comunitários A biblioteca 

pública deve ser um espaço vivo, um centro de cultura que oferece uma 

programação diversificada e atraente, capaz de captar o interesse da 

comunidade e transformá-la em usuária frequente do espaço, indo além 

do empréstimo de livros. O planejamento de uma programação cultural 

bem sucedida exige do bibliotecário a capacidade de identificar artistas 

locais, organizar oficinas criativas, debates, exibições de filmes e 

apresentações que celebrem a diversidade cultural do território onde a 

biblioteca está localizada. 

A explicação técnica para a importância dessa programação é que ela atrai 

para dentro da biblioteca pessoas que, de outro modo, não teriam contato 

com o espaço, quebrando barreiras e promovendo o encontro cultural. Na 

prática, a organização dessas atividades exige competências de gestão, 

comunicação e articulação com atores sociais da comunidade, tornando o 

bibliotecário um gestor de cultura. O impacto de uma programação bem 

feita é a criação de um forte sentimento de pertencimento da comunidade 

em relação à biblioteca, garantindo sua relevância e sustentabilidade 

frente ao poder público. 

Aula 10.5: Gestão de comunidades e parcerias locais Gerir uma biblioteca 

pública exige uma articulação intensa com a comunidade local, 

compreendendo que a instituição não existe de forma isolada, mas como 

parte de um ecossistema de atores e serviços que compõem o bairro ou a 

cidade. O bibliotecário deve atuar como um mediador de parcerias, 

envolvendo lideranças comunitárias, escolas, grupos culturais e o 

comércio local, criando uma rede de apoio que fortalece a biblioteca e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

amplia o alcance do seu impacto, garantindo que ela seja de fato a casa 

de todos. 

Na prática, essa gestão de redes envolve a escuta ativa das demandas 

locais e a disposição para abrir o espaço da biblioteca para as iniciativas 

que partem da própria comunidade, tornando-a uma cogestora das 

atividades desenvolvidas. Exemplos reais de sucesso incluem bibliotecas 

que se tornaram pontos focais para o desenvolvimento de políticas 

públicas locais, demonstrando que a importância social da instituição só é 

plena quando ela se conecta, de maneira profunda e legítima, com as 

pessoas que a cercam e a mantêm ativa. 

Módulo 11: Bibliotecas Especializadas 

Aula 11.1: Gestão de acervos temáticos Bibliotecas especializadas 

possuem a singularidade de lidar com acervos técnicos e altamente 

específicos, o que exige do bibliotecário um profundo domínio da área de 

conhecimento atendida, seja ela medicina, direito, artes ou engenharia. O 

gerenciamento técnico, portanto, precisa estar alinhado com as 

necessidades muito particulares daquela comunidade de especialistas, 

que demanda o acesso à informação mais atualizada e precisa possível, 

muitas vezes exigindo fontes que não são facilmente encontradas em 

coleções de caráter geral. 

Tecnicamente, a indexação de acervos especializados exige o uso de 

tesauros próprios ou sistemas de classificação adaptados que permitam 

uma profundidade de busca muito superior aos sistemas de bibliotecas 

generalistas. A aplicação prática envolve a curadoria rigorosa, onde 

apenas o que é realmente relevante para o especialista entra no catálogo. 

Erros comuns incluem a gestão realizada por bibliotecários que não 
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buscam entender a terminologia e as dinâmicas de pesquisa daquela área, 

o que fragiliza a credibilidade do serviço frente aos usuários especialistas. 

Aula 11.2: Acesso a bases de dados específicas O sucesso da biblioteca 

especializada reside na qualidade e na assertividade dos seus recursos 

informacionais, sendo indispensável a assinatura e a gestão de bases de 

dados que cubram a produção de ponta daquela área de conhecimento. O 

bibliotecário deve ser um especialista em buscas em bases como PubMed, 

Web of Science, Scopus ou bases jurídicas, sendo capaz de realizar 

pesquisas sob demanda para os especialistas, entregando dossiês 

informacionais que economizam o tempo do pesquisador e garantem a 

qualidade de sua informação. 

A explicação técnica reside na necessidade de ferramentas de busca com 

operadores complexos e facetas de refino específicas da área de estudo, 

que garantem a recuperação da informação com o máximo de precisão. 

Na prática, isso exige um monitoramento constante das novidades 

editoriais da área e das bases de dados que surgem no mercado. O 

impacto profissional é a consolidação da biblioteca como um parceiro 

técnico indispensável, cuja entrega de informação especializada é um 

diferencial competitivo para o trabalho dos pesquisadores daquela 

organização. 

Aula 11.3: Serviço de disseminação seletiva para especialistas Para o 

especialista que atua em áreas de mudanças rápidas, como a 

biotecnologia ou o direito, o bibliotecário deve implementar serviços de 

disseminação seletiva da informação (DSI) altamente refinados, que 

forneçam apenas o que é essencial para o trabalho do profissional. Isso 

exige uma curadoria muito precisa, onde o bibliotecário filtra o ruído e 

entrega apenas as novidades legislativas, artigos de impacto ou novas 
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descobertas que possuem relevância direta para a linha de pesquisa ou 

atividade do usuário. 

Na prática técnica, esse serviço deve ser personalizado e ágil, muitas 

vezes integrado ao fluxo de trabalho do pesquisador. O valor agregado por 

este serviço é imenso, transformando a biblioteca de um lugar de consulta 

passiva em uma unidade ativa de inteligência informacional. Boas práticas 

incluem a realização de entrevistas periódicas com os usuários para 

alinhar os perfis de interesse à medida que suas linhas de trabalho 

evoluem, garantindo que a DSI permaneça sempre pertinente e útil ao 

especialista. 

Aula 11.4: Ética e sigilo na informação especializada Bibliotecas 

especializadas, especialmente as jurídicas, médicas ou de inteligência, 

lidam frequentemente com informações sigilosas ou estratégicas que 

exigem um tratamento ético rigoroso por parte do profissional. O 

bibliotecário deve garantir a proteção dos dados dos usuários e a 

confidencialidade das pesquisas realizadas, criando protocolos de 

segurança física e lógica que impeçam o vazamento ou o acesso não 

autorizado a documentos sensíveis, mantendo a confiança como o pilar da 

sua relação com o usuário. 

Tecnicamente, isso implica em sistemas de controle de acesso rigorosos, 

tanto ao acervo físico quanto aos repositórios digitais, e uma cultura de 

discrição e profissionalismo por parte de toda a equipe. Na prática, a 

aplicação dessas normas protege a instituição de riscos jurídicos graves e 

preserva a integridade ética do bibliotecário. Exemplos reais mostram que 

a quebra desse sigilo pode destruir a carreira de um profissional e a 

credibilidade de uma instituição inteira, demonstrando que a ética é um 

componente central do fazer técnico nas bibliotecas especializadas. 
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Aula 11.5: Inteligência competitiva nas bibliotecas A inteligência 

competitiva é um campo onde a biblioteca especializada pode atuar com 

enorme impacto, utilizando o monitoramento de informações para fornecer 

subsídios para o planejamento estratégico da organização. O bibliotecário, 

ao analisar dados de mercado, tendências tecnológicas e movimentações 

de concorrentes, fornece aos gestores da instituição informações críticas 

para a tomada de decisão, colocando a biblioteca no nível estratégico da 

tomada de decisão corporativa ou institucional. 

Tecnicamente, o processo de inteligência competitiva segue o ciclo de 

planejamento, coleta, processamento, análise e disseminação da 

informação, onde o bibliotecário atua em todas as etapas com rigor 

técnico. Na prática, isso envolve a produção de boletins de monitoramento 

e relatórios de inteligência que ajudam a organização a antecipar cenários 

e agir de forma proativa no seu mercado de atuação. O impacto 

profissional é o reconhecimento da biblioteca não como um custo, mas 

como um investimento estratégico vital para o sucesso e a 

sustentabilidade da organização. 

Módulo 12: Arquivística e Gestão de Documentos 

Aula 12.1: Princípios fundamentais da arquivística A arquivística possui 

uma lógica própria que se diferencia da biblioteconomia pela natureza do 

documento, que é orgânico e fruto da atividade administrativa de uma 

instituição, e não apenas um item bibliográfico. Entender o princípio da 

proveniência, que estabelece que os documentos devem manter a sua 

ordem original e a organização que lhes deu origem, é essencial para 

qualquer bibliotecário que lide com acervos históricos, garantindo que o 

valor probatório e informativo do documento seja preservado. 
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A explicação técnica para a importância desses princípios reside na 

necessidade de compreender o contexto em que o documento foi gerado, 

pois é esse contexto que confere sentido à informação contida nele. Na 

prática, a organização arquivística exige um mapeamento do fluxo 

administrativo de onde os documentos surgiram. Erros comuns incluem o 

tratamento de documentos arquivísticos como se fossem livros, aplicando-

lhes normas bibliográficas ou desfazendo a organização original, o que 

destrói a estrutura lógica do fundo documental e compromete sua 

utilização como fonte de pesquisa. 

Aula 12.2: Ciclo de vida dos documentos O ciclo de vida dos documentos 

– fase corrente, intermediária e permanente – é o conceito que guia toda 

a gestão arquivística, permitindo o tratamento adequado a cada etapa da 

existência do documento, desde sua produção até seu destino final. O 

bibliotecário, ao compreender este ciclo, torna-se capaz de gerenciar a 

massa documental de forma eficiente, realizando a avaliação, o descarte 

do que é inútil e a guarda definitiva do que possui valor histórico, 

otimizando o uso do espaço e dos recursos. 

Tecnicamente, a aplicação da tabela de temporalidade é o instrumento 

que operacionaliza o ciclo de vida, definindo exatamente quanto tempo 

cada tipo de documento deve ser mantido em cada fase antes de sua 

eliminação ou recolhimento ao arquivo permanente. Na prática, o 

gerenciamento desse ciclo evita o acúmulo de papéis inúteis em áreas 

nobres e a perda de informações estratégicas que deveriam ter sido 

preservadas. Impactos profissionais são observados na redução de custos 

de armazenamento e na facilidade de localização de informações cruciais 

para a administração. 

Aula 12.3: Avaliação e classificação arquivística A avaliação documental é 

o processo intelectual que define o valor administrativo, legal, fiscal e 
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histórico dos documentos, servindo de base para a elaboração de planos 

de classificação e tabelas de temporalidade. Classificar documentos 

arquivísticos requer a compreensão das funções e das atividades da 

instituição geradora, permitindo que o profissional organize os documentos 

de acordo com a estrutura orgânica ou as funções desempenhadas, 

facilitando o acesso e garantindo o respeito à integridade do fundo. 

Tecnicamente, o plano de classificação deve ser hierárquico e lógico, 

cobrindo todas as atividades da instituição e permitindo que qualquer 

documento seja facilmente identificado e recuperado. A aplicação prática 

envolve a análise minuciosa dos fluxos de trabalho da organização. Erros 

comuns ocorrem quando a classificação é feita com base apenas no 

assunto do documento, sem considerar o vínculo orgânico que o une aos 

outros documentos do mesmo fundo, o que descaracteriza o arquivo e 

dificulta a interpretação histórica. 

Aula 12.4: Gestão de documentos digitais A gestão de documentos digitais 

(GED/SIGAD) é um dos maiores desafios atuais, pois exige que os 

princípios arquivísticos sejam aplicados em sistemas onde o documento é 

volátil e depende da tecnologia para ser acessado. O bibliotecário, ao atuar 

na gestão de documentos eletrônicos, deve garantir a autenticidade, a 

integridade, a confiabilidade e a usabilidade do documento a longo prazo, 

através de políticas de preservação digital que cuidem da manutenção dos 

formatos e da cadeia de custódia do documento eletrônico. 

A explicação técnica passa pelo uso de metadados de preservação (como 

o padrão E-ARQ) e pela garantia de assinaturas digitais que confiram 

validade legal ao documento. Na prática, isso envolve a colaboração 

constante com a TI para garantir que os sistemas de gestão documental 

cumpram os requisitos técnicos necessários para a longevidade da 

informação. O impacto profissional é a segurança jurídica da instituição, 
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que depende da capacidade de provar a autenticidade e a integridade de 

seus documentos em um ambiente digital propenso a falhas. 

Aula 12.5: Acesso e sigilo em arquivos O acesso aos documentos 

arquivísticos é regido por legislações específicas (como a Lei de Acesso à 

Informação) que equilibram o direito do cidadão à informação pública com 

a necessidade de sigilo de documentos pessoais ou estratégicos para o 

Estado ou para a organização. O profissional que gerencia um arquivo 

deve dominar essas normas para aplicar corretamente os prazos de 

restrição, garantindo que documentos sensíveis não sejam expostos antes 

do tempo legal, enquanto o que for público esteja sempre disponível. 

Tecnicamente, a aplicação do princípio da publicidade exige que o 

profissional seja proativo em identificar e disponibilizar documentos que 

não possuam restrição. Na prática, isso envolve a criação de termos de 

consulta e o treinamento da equipe para lidar com solicitações de acesso 

de forma ética e eficiente. O impacto profissional é a transparência da 

instituição, que se torna uma aliada do exercício da cidadania ao organizar 

e disponibilizar seu acervo de forma transparente, demonstrando a 

importância do arquivo para a democracia. 

Módulo 13: Gestão da Informação e Conhecimento 

Aula 13.1: Conceitos de Gestão da Informação A gestão da informação é 

o processo de gerir o ciclo de vida dos ativos informacionais de uma 

organização, desde sua captura até sua disseminação, com o objetivo de 

otimizar a tomada de decisão e melhorar o desempenho dos processos 

internos. Diferente da biblioteconomia tradicional, que foca na unidade 

biblioteca, a gestão da informação foca no ambiente organizacional, 

buscando identificar, organizar e distribuir a informação de forma que ela 
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agregue valor real ao negócio da empresa ou ao funcionamento da 

instituição. 

Tecnicamente, isso envolve o mapeamento dos fluxos de informação, a 

identificação dos usuários e de suas necessidades e o uso de ferramentas 

tecnológicas que facilitem o acesso ao conteúdo. A aplicação prática 

ocorre na criação de portais corporativos, intranets e sistemas de busca 

interna que integram bases de dados dispersas. Erros comuns incluem o 

foco excessivo na tecnologia em vez de focar nos processos e nas 

pessoas, resultando em sistemas caros que ninguém utiliza porque não 

estão integrados aos fluxos de trabalho reais. 

Aula 13.2: Gestão do Conhecimento A gestão do conhecimento foca no 

capital intelectual, transformando o conhecimento tácito (aquele que está 

na cabeça das pessoas) em explícito (registrado e compartilhado) para 

que ele possa ser aprendido e utilizado pela organização, evitando a perda 

de conhecimento com a rotatividade de pessoal. O bibliotecário atua como 

um facilitador desse processo, criando mecanismos como comunidades 

de prática, entrevistas de saída, lições aprendidas e base de dados de 

especialistas, que promovem o aprendizado contínuo dentro da 

organização. 

A explicação técnica reside na diferença entre informação e conhecimento: 

enquanto a informação é o dado processado, o conhecimento é a 

capacidade de aplicar essa informação para resolver problemas e gerar 

inovações. Na prática, isso exige um ambiente organizacional que valorize 

a partilha de ideias e o aprendizado constante. Exemplos reais são 

encontrados em empresas que mantêm bibliotecas de lições aprendidas, 

onde o erro de um projeto anterior não se repete, demonstrando o valor 

estratégico da gestão do conhecimento. 
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Aula 13.3: Mapeamento da informação O mapeamento da informação é 

uma ferramenta essencial para identificar onde a informação é produzida, 

armazenada, utilizada e descartada dentro de uma organização, revelando 

gargalos, redundâncias e lacunas que comprometem a eficiência do 

sistema. O bibliotecário, ao realizar esse mapeamento, entrega um 

diagnóstico preciso do estado informacional da empresa, permitindo o 

redesenho dos fluxos e a otimização dos recursos, transformando a 

desorganização em um sistema de informação produtivo. 

Tecnicamente, o mapeamento utiliza entrevistas, questionários e 

observação dos fluxos de trabalho, culminando na criação de fluxogramas 

e inventários de informação que dão visibilidade a ativos até então ocultos. 

A aplicação prática envolve a reestruturação de processos onde a 

informação flui sem barreiras. O impacto profissional é a clareza sobre 

como a informação circula e é utilizada, fornecendo a base necessária 

para qualquer projeto de automação ou implementação de novos sistemas 

de informação, evitando erros de implementação por falta de 

conhecimento do negócio. 

Aula 13.4: Inteligência informacional corporativa A inteligência 

informacional corporativa é o uso estratégico da informação para antecipar 

tendências e garantir vantagem competitiva, utilizando técnicas de 

mineração de dados, análise de redes e monitoramento de fontes externas 

para informar a estratégia organizacional. O bibliotecário, neste contexto, 

atua como um analista de inteligência que traduz o volume de dados 

coletados em insights acionáveis, fornecendo relatórios que orientam a 

alta direção em momentos de decisão crítica e incerteza de mercado. 

Tecnicamente, o uso de ferramentas de análise de dados (Big Data) e a 

capacidade de interpretar cenários complexos são competências-chave 

para essa atuação. Na prática, o profissional deve estar em constante 
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diálogo com as metas estratégicas da organização. Boas práticas incluem 

a criação de boletins informativos que resumam os principais 

acontecimentos do setor, com uma análise sobre como esses fatos podem 

afetar a organização, demonstrando que a biblioteca ou o setor de 

informação é um parceiro de negócio essencial. 

Aula 13.5: Auditoria informacional A auditoria informacional é um processo 

de revisão sistemática para avaliar a eficácia e a qualidade dos sistemas 

de gestão da informação em uma organização, comparando as práticas 

atuais com as melhores diretrizes e políticas estabelecidas. O bibliotecário, 

como auditor, analisa desde a segurança dos documentos até a facilidade 

de acesso, propondo planos de ação corretivos que alinham a gestão à 

estratégia da organização, garantindo que a informação seja um ativo bem 

gerido e protegido. 

Tecnicamente, a auditoria baseia-se em critérios de desempenho, como a 

disponibilidade, a integridade, a precisão e o custo da informação, 

fornecendo uma visão objetiva do que deve ser melhorado. Na prática, o 

resultado da auditoria é um plano de melhorias que a administração pode 

seguir para tornar o setor de informação mais eficiente e produtivo. O 

impacto profissional é a valorização do bibliotecário como um profissional 

capaz de realizar diagnósticos organizacionais, aumentando seu status 

junto aos gestores de outras áreas da empresa. 

Módulo 14: Profissionalismo e Ética na Era da Informação 

Aula 14.1: Responsabilidade ética com o usuário A responsabilidade ética 

para com o usuário é o princípio fundamental que deve nortear toda a 

conduta do bibliotecário, manifestando-se no respeito à sua privacidade, 

na garantia de um atendimento imparcial e no compromisso de fornecer 

informações precisas, neutras e de qualidade. O bibliotecário deve ser o 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

defensor do acesso livre à informação, combatendo qualquer tentativa de 

censura, seja ela por motivos ideológicos, religiosos ou políticos, 

garantindo que a biblioteca cumpra seu papel de espaço plural. 

Tecnicamente, a proteção à privacidade do usuário inclui o sigilo das suas 

pesquisas, garantindo que o seu histórico de leitura não seja utilizado para 

fins de perseguição ou controle. Na prática, isso se traduz em políticas 

internas rigorosas que limitam o acesso a esses dados pessoais a apenas 

um grupo restrito de funcionários e sob condições claras. Erros comuns 

incluem o monitoramento do uso que o usuário faz da biblioteca para fins 

de controle social, o que fere mortalmente o princípio da liberdade 

intelectual e a ética profissional do bibliotecário. 

Aula 14.2: Propriedade intelectual e direitos autorais Entender as leis de 

direitos autorais é uma competência técnica obrigatória para o 

bibliotecário, que deve garantir que a instituição e seus usuários respeitem 

a legislação vigente, ao mesmo tempo em que promovem o acesso ao 

conhecimento através de licenças abertas ou uso justo. O bibliotecário 

atua como um orientador, esclarecendo os limites da reprodução de obras 

para fins de pesquisa e ensino, evitando que a biblioteca incorra em riscos 

jurídicos por facilitar o uso indevido de material protegido. 

A explicação técnica passa pelo conhecimento das leis nacionais de 

direitos autorais e das convenções internacionais, além das novas formas 

de licenciamento como o Creative Commons, que permitem aos autores 

autorizar certos usos de forma simplificada. Na prática, a aplicação dessas 

diretrizes envolve a sinalização clara nas copiadoras, o esclarecimento 

sobre o uso de recursos digitais e a mediação entre o pesquisador e a 

editora. Impactos profissionais são sentidos na segurança jurídica da 

instituição e na qualidade da orientação oferecida aos usuários, que 

evitam processos por violação de propriedade intelectual. 
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Aula 14.3: Combate à desinformação e fake news O bibliotecário moderno 

possui a missão de ser um curador contra a desinformação, utilizando suas 

habilidades de avaliação de fontes para ajudar a comunidade a identificar 

conteúdos falsos ou tendenciosos que proliferam na rede. Através de 

oficinas, tutoriais e da própria organização dos recursos no catálogo, o 

bibliotecário promove o pensamento crítico, incentivando o usuário a 

verificar a autoria, a data de publicação, a existência de fontes e o suporte 

empírico de qualquer informação que consuma, combatendo a 

disseminação de fake news. 

Tecnicamente, isso envolve o domínio de técnicas de fact-checking e o 

conhecimento de portais especializados em checagem de fatos, que 

devem ser incorporados às estratégias de busca da biblioteca. Na prática, 

o bibliotecário atua como um educador que oferece as ferramentas 

necessárias para que o usuário desenvolva sua própria imunidade contra 

a desinformação. O impacto desse trabalho é a formação de uma 

comunidade mais consciente, informada e menos vulnerável às 

estratégias de manipulação de opinião que ameaçam a democracia e o 

debate público. 

Aula 14.4: Sustentabilidade e responsabilidade socioambiental Bibliotecas 

podem e devem ser modelos de sustentabilidade, integrando princípios de 

responsabilidade socioambiental desde a gestão do prédio até a política 

de descarte de coleções e o uso de recursos tecnológicos. O bibliotecário 

pode liderar iniciativas como o uso de materiais de conservação 

ecológicos, a redução do consumo de energia através de sistemas 

automatizados, a promoção do descarte correto de resíduos eletrônicos e 

o incentivo à economia circular, tornando a instituição um exemplo prático 

de boas práticas ambientais. 
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Tecnicamente, a sustentabilidade deve ser pensada em todo o ciclo de 

vida dos recursos, incluindo a durabilidade dos materiais adquiridos e a 

eficiência dos sistemas de TI. Na prática, o engajamento da equipe e dos 

usuários nessas iniciativas cria um senso de propósito coletivo e 

demonstra o comprometimento ético da instituição para com o planeta. 

Boas práticas incluem a criação de espaços verdes no ambiente da 

biblioteca, demonstrando que o cuidado com o ambiente e com a cultura 

são aspectos complementares de uma gestão consciente e voltada ao 

futuro. 

Aula 14.5: Carreira e atualização contínua A carreira do bibliotecário na 

era da informação exige o compromisso com a aprendizagem ao longo da 

vida, pois as tecnologias, as normas e as demandas dos usuários mudam 

de forma acelerada, obrigando o profissional a se reinventar 

constantemente. Atualizar-se em novas ferramentas digitais, participar de 

congressos, ler publicações científicas da área e manter-se em rede com 

outros profissionais são atividades essenciais para quem deseja se manter 

relevante e crescer na profissão, transformando a curiosidade intelectual 

em um hábito profissional. 

Na prática técnica, isso envolve a criação de um plano de desenvolvimento 

profissional que contemple novas competências, como ciência de dados, 

design instrucional ou gestão de projetos, que se tornaram diferenciais 

valorizados. O profissional que compreende que o diploma é apenas o 

início de sua formação está mais preparado para os desafios do futuro e 

mais apto a liderar as transformações necessárias nas bibliotecas em que 

atuar, garantindo seu sucesso e valorização em um mercado de trabalho 

cada vez mais dinâmico e tecnológico. 

Módulo Extra 
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Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas 

da Informação e Instituições (FEBAB) 

 International Federation of Library Associations and Institutions 

(IFLA) 

 Portal da Ciência da Informação da CAPES 

 Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação (RBBD) 

 Manual de Catalogação (RDA e MARC21) 

 Diretrizes do Sistema Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT) 

 Normas da ABNT para documentação (série NBR) 

 Acervos digitais de bibliotecas nacionais e institucionais de 

referência 

 


